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Fusve e
Paracambi 
celebram 
Acordo de
Cooperação

Livros 
celebram o 
centenário
da Diocese
de Valença

Festa do Doce 
movimenta 
Paty no 
feriado
da Páscoa

SABORES DO 
VALE DO CAFÉ 
REÚNE CERCA DE 
10 MIL PESSOAS 
EM PINHEIRAL
PÁGINA 10

A Fundação Severino Som-
bra (Fusve) mantenedora 
da Universidade de Vas-
souras, e a Prefeitura de Pa-
racambi firmaram, no dia 
7 de abril, um Acordo de 
Cooperação Técnico-Aca-
dêmica, em cerimônia rea-
lizada no auditório do IFRJ 
– Fábrica do Conhecimen-
to, em Paracambi. Página 4

Na noite de 24 de março, a 
Cia. do Livro, em Valença, 
foi palco do lançamento de 
obras dedicadas à trajetó-
ria da Diocese de Valença, 
que completou 100 ano. Os 
livros marcam o centenário 
da instituição. Página 6

Após sete anos de ausên-
cia, a tradicional Festa do 
Doce voltou com força total 
ao calendário de eventos de 
Paty do Alferes e reuniu mi-
lhares de pessoas entre 3 e 
5 de abril, na Praça George 
Jacob Abdue. Página 9

A Prefeitura de Vassouras celebrou, no último domingo de Páscoa 
(05 de abril), o grande sucesso da “Festa do Povo”, evento que 
levou mais de 4 mil pessoas ao Centro de Convenções em uma 
noite marcada por música, solidariedade e um grande público. 
O destaque da programação foi o show do cantor Ferrugem, um 
dos maiores nomes do pagode nacional, que animou o público 
com seus principais sucessos.  Além da atração principal, a festa 
também valorizou os talentos locais, com apresentações da ban-
da Eficácia, PDC, Kim DJ. Página 5

FESTA DO POVO 
REÚNE MAIS DE
4 MIL PESSOAS EM 
VASSOURAS COM 
SHOW DE FERRUGEM

André Corrêa amplia 
debate sobre royalties 

do petróleo e alerta para 
impactos no Rio. Página 11

DEZ ANOS DA 
PAIXÃO DE CRISTO 

ENCENADA EM 
VASSOURAS

PÁGINA 14
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Guarda Civil 
Municipal de 

Vassouras celebra 
10 anos de atuação 

com homenagem 
da Prefeitura

Piraí recebe Mérito Acadêmico Institucional 
por atuação socioambiental no Piraí Fest 2025

A Guarda Civil Munici-
pal de Vassouras comple-
tou, em 2026, uma déca-
da de serviços prestados à 
população.

Para celebrar esse mar-
co, a Prefeitura de Vassou-
ras realizou, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Segurança Pública, uma 
homenagem especial ao 
grupamento.

Durante o encontro, 
realizado em seu gabine-
te, a prefeita Rosi desta-
cou o compromisso, a de-
dicação e o profissiona-
lismo dos agentes ao lon-

go desses 10 anos de tra-
balho. Como forma de re-
conhecimento, foram en-
tregues certificados de ho-
menagem aos integrantes 
da corporação.

Em sua fala, Rosi para-
benizou a equipe pelo tra-
balho desenvolvido, res-
saltando a importância da 
Guarda Civil Municipal no 
dia a dia da cidade, atuan-
do na proteção dos cida-
dãos, no apoio às ações de 
segurança, trânsito e na 
preservação do patrimô-
nio público.

Ao longo de sua traje-

O município de Piraí foi 
reconhecido com o Méri-
to Acadêmico Institucio-
nal pelo relevante traba-
lho socioambiental de-
senvolvido durante o Pi-
raí Fest 2025. O mérito foi 
concedido pela Univas-
souras, por meio do Pro-
grama de Mestrado Pro-
fissional em Ciências Am-
bientais (MPCA).

A entrega ocorreu em 

encontro institucional da 
Univassouras sendo re-
presentada pelo Reitor 
Marcos Antônio Soares 
de Souza e pela egressa 
do programa, Me. Larissa 
Funayama Morra.

A certificação destaca 
iniciativas voltadas à res-
ponsabilidade ambiental, 
à gestão adequada de re-
síduos e à promoção de 
uma cultura de sustenta-

Solenidade reconhece o trabalho 
dos agentes e destaca a importância 

da corporação para a segurança
e o bem-estar da população

Certificação reforça compromisso 
do município com práticas 

ambientais inovadoras

tória, a Guarda Civil Mu-
nicipal de Vassouras tem 
desempenhado um papel 
fundamental em diversas 
frentes, contribuindo para 
a tranquilidade da popula-
ção e fortalecendo a segu-
rança no município.

A celebração dos 10 
anos reconhece não ape-
nas a história construída 
até aqui, mas também o 
compromisso contínuo da 
corporação com a comu-
nidade vassourense, pau-
tado na responsabilidade, 
no respeito e na dedica-
ção ao serviço público.

bilidade em eventos, ali-
nhadas às diretrizes aca-
dêmicas e científicas fo-
mentadas pela Univas-
souras e seus programas 
stricto sensu.

Na oportunidade, fo-
ram cumprimentados o 
prefeito Luiz Fernando 
Pezão, o secretário Elean-
dro Walverde e toda a 
equipe envolvida pela 
condução de políticas pú-
blicas alinhadas aos prin-
cípios da sustentabilida-
de, em consonância com 
as diretrizes acadêmicas 
promovidas pela Univas-
souras.
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Vassouras celebra
10 anos de tradição com 
emocionante encenação 

da Paixão de Cristo

Em diversas partes do mundo, comunidades se reú-
nem para reviver um dos momentos mais marcan-
tes da fé cristã: a Paixão de Cristo. A encenação, que 
retrata os últimos momentos de vida de Jesus Cris-

to — desde sua condenação até a crucificação e ressurreição 
— é uma tradição que atravessa séculos, emocionando fiéis 
e espectadores.

Vassouras consolidou essa manifestação há uma década. 
Em 2026, a cidade celebrou os 10 anos da encenação com 
uma apresentação que, mesmo debaixo de chuva, não per-
deu sua grandiosidade — ao contrário, ganhou ainda mais 
intensidade e emoção.

Realizada no principal cartão-postal da cidade, a Praça 
Barão de Campo Belo, a encenação teve como um dos cená-
rios naturais a imponente Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição, que, integrada à apresentação, transformou-
-se em parte do espetáculo. O espaço, repleto de história e 
beleza, se tornou palco de fé, arte e reflexão.

A apresentação, marcada por seu dinamismo, percorreu 
toda a praça em um formato itinerante. Intercalando passa-
gens bíblicas com cantos e momentos de narração, os ato-
res conduziram o público por diferentes “estações” ao lon-
go do jardim, recriando os passos de Cristo de forma sensí-
vel e impactante. A cada parada, novas cenas despertavam 
sentimentos diferentes— alguns demonstrados pelo silên-
cio respeitoso dos presentes, outros através de um sorriso, 
uma respiração mais profunda que se conectava à emoção 
do momento. 

Famílias acompanharam o espetáculo, vivenciando uma 
experiência que vai além da religião, promovendo reflexão, 
conexão e um sentimento coletivo de humanidade. Para 
muitos, foi um momento de reencontro com a fé; para ou-
tros, uma oportunidade de contemplar arte e cultura. 

A encenação também tocou profundamente aqueles que 
estiveram por trás do espetáculo. A entrega dos atores, alia-
da ao empenho da equipe de produção, evidenciou o cuida-
do e o amor dedicados a cada detalhe, tornando a apresen-
tação ainda mais especial.

Realizado pela Prefeitura de Vassouras, o evento já se fir-
mou como parte do calendário cultural e religioso da cida-
de, promovendo não apenas a espiritualidade, a valorização 
dos espaços públicos e o fortalecimento dos laços comuni-
tários — acolhendo pessoas de diferentes crenças e tradi-
ções.

A prefeita destacou a importância da união para a reali-
zação de mais uma edição do evento e agradeceu aos par-
ceiros envolvidos:

“ Quero expressar minha gratidão ao CIMEV, ao pastor 
Diogo, ao padre José Antônio, aos servidores municipais e 
aos demais colaboradores por todo apoio e parceria. Esse 
trabalho conjunto é o que torna possível levarmos à popula-
ção um momento tão especial como a encenação da Paixão 
de Cristo, que há 10 anos emociona Vassouras e reforça va-
lores como fé, respeito e união. ”

Ao completar uma década, a encenação da Paixão de 
Cristo em Vassouras reafirma seu papel como uma das 
mais belas expressões culturais e religiosas da região — um 
encontro entre passado e presente, entre fé e arte, que se-
gue tocando corações e mantendo viva uma tradição que 
ultrapassa gerações.

Realizado pela Prefeitura de Vassouras, o evento 
já se firmou como parte do calendário cultural 
e religioso da cidade, promovendo não apenas 
a espiritualidade, a valorização dos espaços 
públicos e o fortalecimento dos laços comunitários

uuu

Mesmo sob chuva, espetáculo reforça fé,
união e cultura no coração do Vale do Café
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Rua Domingos de 
Almeida, Vassouras

Jogos Sul-americanos da 
Juventude Panamá 2026

HISTÓRIAS
EM VERSOS

Marcos P. F. dos Reis
Marquinho do Bar do Arlindo – Madruga

Em abril vai acontecer
Na Cidade do Panamá

Os Jogos Sul-americanos
Vassouras estará lá

Tailane foi convocada
E vai nos representar

Atleta do Tiro com Arco
Concentrada e dedicada
Que vai com a Seleção
Para esta nova jornada
Uma jovem talentosa
E muito disciplinada

Que Deus sempre te acompanhe
E te guie a cada passo

Te transmita muita força
No movimento do seu braço

Que a cada flecha atirada
Supere todo o seu cansaço

Estamos torcendo por você
Que está escrevendo a sua história

A sua luta é incansável
Em busca de alcançar a glória
Mas só de ter sido convocada

Já foi uma grande vitória

Parceria com a Universidade leva capacitação a servidores municipais

Fusve e Prefeitura de
Paracambi celebram Acordo de
Cooperação Técnico-Acadêmica

A Fundação Severi-
no Sombra (Fusve) man-
tenedora da Universidade 
de Vassouras, e a Prefeitu-
ra de Paracambi firmaram, 
no dia 7 de abril, um Acor-
do de Cooperação Técnico-
-Acadêmica, em cerimônia 
realizada no auditório do 
IFRJ – Fábrica do Conhe-
cimento, em Paracambi. O 
instrumento tem como ob-
jetivo estabelecer parce-
ria entre as instituições, vi-
sando à promoção de ações 
voltadas à melhoria da edu-
cação pública.

O acordo tem como ba-
se o interesse comum das 
partes em promover ações 
conjuntas voltadas ao de-
senvolvimento educacio-
nal, com foco nas deman-
das da Escola de Governo 
Leonel Brizola de Paracam-
bi, bem como na oferta de 
formação continuada e ca-
pacitação aos profissionais 
da rede municipal da cida-
de.

As ações serão desenvol-
vidas por meio da atuação 
conjunta da Universidade 
de Vassouras (por meio do 
Observatório da Educação 
do curso de Pedagogia e da 
Coordenação Geral de En-
sino Digital), da Secretaria 
Municipal de Educação de 
Paracambi (com a media-
ção da Escola de Governo 
Leonel Brizola), conforme 
planejamento previamente 
elaborado.

O Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), de-
senvolvido pela equipe da 
Coordenação Geral de En-
sino Digital da Fusve, já es-

tá em funcionamento. Os 
tutores da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Pa-
racambi, responsáveis pelo 
acompanhamento dos cur-
sos oferecidos no ambien-
te, já foram capacitados e 
estão alinhados com o pro-
jeto.

Atualmente, 120 servido-
res estão matriculados nos 
cursos promovidos em par-
ceria entre a Universida-
de de Vassouras e a Esco-
la de Governo Leonel Bri-
zola de Paracambi, que têm 
início previsto ainda para o 
mês de abril. A iniciativa vi-
sa ampliar a formação con-
tinuada e a capacitação dos 
profissionais da rede muni-
cipal de ensino, fortalecen-
do a qualidade da educação 
no município.

A mesa da solenidade 

de formalização do Acordo 
contou com as presenças 
de autoridades acadêmicas 
da Universidade de Vassou-
ras: Reitor da Univassou-
ras, Marco Antonio Soares 
de Souza; Pró-reitor de En-
sino de Graduação, Enilson 
Salino; Pró-reitora de Ex-
tensão, Consuelo Mendes; 
Coordenadora do Obser-
vatório da Educação, Su-
zana Amorim e Coordena-
dor Geral de Ensino a Dis-
tância, Anrafel Fernandes. 
Pelas autoridades munici-
pais, estiveram presentes 
o Prefeito Andrezinho Ce-
ciliano; o Presidente da Es-
cola de Governo Leonel Bri-
zola de Paracambi, João da 
Silva; a Secretária de Admi-
nistração, Ana Paula Alves; 
e o Secretário de Educação, 
Galileu.

O evento representa um 
marco significativo para o 
fortalecimento das ações 
institucionais e das parce-
rias acadêmicas, consoli-
dando a colaboração entre 
a Universidade de Vassou-
ras e a Prefeitura de Para-
cambi. A formalização do 
acordo representa um im-
portante avanço no fortale-
cimento das parcerias insti-
tucionais da Univassouras 
e reafirma o compromis-
so da Universidade com 
ações que contribuam pa-
ra a qualificação da educa-
ção pública e para o desen-
volvimento regional, por 
meio da atuação articulada 
do Observatório da Educa-
ção e da Escola de Governo 
na organização e execução 
das ações previstas na par-
ceria.
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Show de Ferrugem no Centro de Convenções
marcou a noite do Domingo de Páscoa

A Prefeitura de Vassouras 
celebrou, no último do-
mingo de Páscoa (05 de 
abril), o grande sucesso 

da “Festa do Povo”, evento que 
levou mais de 4 mil pessoas ao 
Centro de Convenções em uma 
noite marcada por música, soli-
dariedade e um grande público.

O destaque da programação 
foi o show do cantor Ferrugem, 
um dos maiores nomes do pa-
gode nacional, que animou o 
público com seus principais su-
cessos. 

Além da atração principal, a 
festa também valorizou os talen-
tos locais, com apresentações da 

banda Eficácia, PDC, Kim DJ. 
Com caráter solidário, a entra-

da foi garantida com a doação 
de 2 kg de alimentos não pere-
cíveis, reforçando o compromis-
so social da iniciativa e mobili-
zando a população para ajudar 
quem mais precisa.

A prefeita Rosi destacou a 
importância do evento e agra-
deceu a todos os envolvidos 
na realização da festa: “Quero 
agradecer, de coração, a todos 
os servidores municipais que se 
dedicaram para que esse evento 
fosse um sucesso e aos nossos 
parceiros: Governo do Estado e 
Secretaria Estadual de Turismo, 

ao Sesc, Fecomércio, Sicomér-
cio, Universidade de Vassouras 
e a todos que contribuíram para 
a realização dessa grande noite. 
A Festa do Povo fez jus ao nome, 
levando o povo vassourense ao 
Centro de Convenções em uma 
noite que ficará marcada em 
nossas memórias”.

Durante o evento, também 
foi anunciada uma nova atra-
ção para a cidade: o cantor Dil-
sinho se apresentará no dia 01 
de maio, também no Centro de 
Convenções, gerando a expecta-
tiva de mais um momento de ce-
lebração da cultura popular em 
Vassouras.

FESTA DO POVO 
REÚNE MAIS DE
4 MIL PESSOAS
EM VASSOURAS
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Livros celebram o centenário 
da Diocese de Valença e reúnem 

pesquisadores e escritores da região
Na noite de 24 de março, 

a Cia. do Livro, em Valença, 
foi palco do lançamento de 
duas obras dedicadas à tra-
jetória da Diocese de Valen-
ça, que completou 100 anos 
em 2025. Os livros marcam 
o centenário da instituição 
religiosa e reúnem diferen-
tes olhares sobre a história 
e a atuação da Igreja na re-
gião.

A principal obra apre-
sentada foi “Diocese de Va-
lença – 100 anos de história 
(1925-2025) – Vários Olha-
res”, publicada em dois vo-
lumes. O trabalho foi orga-
nizado pelo professor dou-
tor padre José Antonio da 
Silva, vigário-geral da Dio-
cese de Valença e pároco 
da Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição de Vassouras, 
além de membro do Con-
selho Diretor da Fundação 
Severino Sombra (FUS-
VE); pelo professor doutor 
Angelo Ferreira Monteiro, 
egresso da graduação e do 
mestrado em História da 
Univassouras, atualmen-
te professor adjunto da ins-
tituição e editor da Revista 
Mosaico; e pela professora 
doutora Fátima Niemeyer 
da Rocha, também egres-
sa do mestrado em História 
da Univassouras e profes-
sora titular aposentada da 
universidade.

A coletânea reúne textos 
dos organizadores e de di-
versos autores, entre eles 
pesquisadores e profissio-
nais formados pela Univas-
souras. Participam da obra 
a professora mestre Amal 
Abdulmalek, o professor 
doutor Alan da Silva Car-
valho, o professor doutor 
Gabriel Moreira Medeiros 
Laureano, o professor dou-
tor Adelci Silva dos Santos 
e o professor doutor Rai-
mundo César de Oliveira 
Mattos, além de outros co-
laboradores.

Também contribuíram 
com a publicação Dom Nel-
son Francelino Ferreira, 
bispo de Valença, além dos 
professores Vaniele Barrei-
ros da Silva, Víviam Lacer-
da de Souza, Irenilda Ca-

bém foi lançado o livro 
“Centenário da Diocese de 
Valença – Resgatando a his-
tória que nos impulsiona 
para a missão”, organizado 
pelo padre José Antonio da 
Silva, pelo professor dou-
tor Raimundo César de Oli-
veira Mattos e pelo pesqui-
sador Rodrigo Magalhães, 
que também assinam capí-
tulos da obra.

Idealizador dos projetos 
editoriais, padre José An-
tonio da Silva agradeceu a 
participação dos autores e 
colaboradores e destacou 
a importância do registro 
histórico para as próximas 
gerações. Segundo ele, as 
obras ajudam a preservar 
a memória da Diocese de 
Valença, que abrange nove 
municípios da região: Va-
lença, Rio das Flores, Vas-
souras, Miguel Pereira, Paty 
do Alferes, Paraíba do Sul, 
Três Rios, Sapucaia e Co-
mendador Levy Gasparian.

Após as falas dos orga-
nizadores e de alguns au-
tores presentes, que apre-
sentaram brevemente suas 
contribuições para as pu-
blicações, o evento seguiu 
com uma sessão de autó-
grafos. A capa dos dois vo-
lumes foi desenvolvida por 
Wesley Rocher Monteiro, 
que também participou do 
lançamento.

Entre os presentes esta-
vam o prefeito de Valença, 
Saulo Corrêa, e o vereador 
Dr. Felipe Faria, da Câmara 
Municipal de Valença. Tam-
bém participaram o presi-
dente da Academia Valen-
ciana de Letras, jornalista 
Gustavo Abruzzini de Bar-
ros, que representou ain-
da a Fundação Dom André 
Arcoverde; o presidente 
da Academia de Letras de 
Vassouras, professor mes-
tre Hamilton Moss de Sou-
za; membros da comunida-
de católica local, entre eles 
Maria Aparecida, irmã do 
cardeal Dom Paulo Cezar 
Costa; além do empresário 
Luis Magalhães, proprietá-
rio da Cia. do Livro, familia-
res e amigos dos organiza-
dores e autores.

valcanti, Alfredo Bronzato 
da Costa Cruz, Rabib Flo-
riano Antonio, Adriano No-
vaes, Nadir de Paula Rocha, 
Jonas Thobias Martini e Al-
zirinha Rocha de Souza; os 
pesquisadores Rodrigo Ma-
galhães, Mauri César Gui-
marães de Souza e Isaac 
Leal da Silva Freitas; os sa-
cerdotes Karel Kelalu, Jwa-
kim Ekka e Pampahil Sam-
baya; e os jornalistas Gus-
tavo Abruzzini de Barros e 
Antonio Marcos Lasnor No-
gueira.

Durante o evento tam-

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 

Há mais de 10 anos celebrando junto com você!

Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

A principal obra 
apresentada foi 
“Diocese de Valença 
– 100 anos de história 
(1925-2025) – Vários 
Olhares”, publicada em 
dois volumes

... também foi lançado 
o livro “Centenário da 
Diocese de Valença – 
Resgatando a história 
que nos impulsiona 
para a missão”

uuu

Fotos  l  Fátima Niemeyer e Angelo Monteiro



TRIBUNA DO INTERIOR  l  10 DE ABRIL DE 2026  l  7WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

“Nunca na história do Brasil houve 
tanto atendimento aos prefeitos 

quanto agora”, diz Lula, em Salvador

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va ressaltou durante entrevista em Sal-
vador, onde participava de entregas 
na área de mobilidade urbana, o cará-
ter democrático do Novo PAC. A exem-
plo do que ocorre na Bahia, o programa 
viabilizou diversos tipos de investimen-
tos em infraestrutura por meio de am-
pla escuta a governadores e prefeitos de 
todo o país.

“O PAC começou com uma reunião 
com 27 governadores, de todos os par-
tidos políticos, e, depois, as prefeituras. 
Sobretudo nas obras de infraestrutura, 
estamos atendendo quase 90% dos mu-
nicípios brasileiros. Quem fez projeto e 
apresentou tem obra do PAC. Acho que 
nunca na história do Brasil houve tan-
to atendimento aos prefeitos quanto es-
tá havendo agora”, frisou Lula.

O presidente foi categórico ao re-
velar o que mais o orgulha nesses três 
anos e três meses de seu terceiro man-
dato na Presidência da República: “É o 
movimento da política de inclusão so-
cial que é feito na Bahia e que é feito no 
Brasil. Nós temos que cuidar de pon-
te, de estrada, de ferrovia, de rodovia, 
nós temos que cuidar de tudo. Mas tem 
uma coisa que, para nós, é imprescin-
dível cuidar, que são as camadas mais 
necessitadas da sociedade, que têm que 
ter um olhar carinhoso da nossa parte. 
É por isso que nós temos a maior políti-
ca de inclusão social da história do Bra-
sil”, afirmou o presidente.

Ele lembrou que a história recente do 
Brasil foi marcada, pela segunda vez, 
por um fato importante: a saída do país 
do Mapa da Fome da ONU. “As pessoas 
deixaram de ser tão miseráveis quanto 
eram. Nós acabamos com a fome duas 
vezes nesse país. A primeira vez tinha 
54 milhões de pessoas passando fome. 
Nós acabamos. Voltou a fome. Quando 
eu voltei, tinha 33 milhões de pessoas. 
Nós, em dois anos e meio, outra vez 
acabamos com a fome nesse país. Hou-
ve uma melhora substancial nas coisas 
desse país”, afirmou Lula.

Em entrevista à uma emissora de TV, presidente ressalta o caráter nacional do Novo PAC, destaca o sucesso do 
Minha Casa, Minha Vida e revela que o governo trabalha para ampliar a modalidade Compra Assistida a todo o país

MECANISMOS
DE PROTEÇÃO COMPRA ASSISTIDA

MORADIA

Lula também ressaltou que o Brasil, 
nesta gestão, criou mecanismos de prote-
ção aos mais vulneráveis, que permitiram 
uma melhora de vida real. “O que aconte-
ceu na economia? Nós temos a menor in-
flação acumulada em quatro anos na his-
tória do Brasil. Nós temos a maior massa 
salarial do Brasil. Nós temos um aumen-
to de salário mínimo todo ano acima da 
inflação. Isso é um ganho que a gente vai 
permitir que o povo tenha acesso. Como a 
política do Minha Casa, Minha Vida, como 
a Farmácia Popular, com o Gás do Povo, o 
Luz Para Todos, ou seja, você vai criando 
um mecanismo de proteção à sociedade 
mais humilde, mais simples, para que ela 
possa evoluir e a sociedade possa atingir 
um padrão de vida decente, digno, o que 
todo mundo quer”. 

O presidente também destacou o su-
cesso do Minha Casa, Minha Vida. Cria-
do por Lula, o programa habitacional al-
cançou resultados históricos em 2025. No 
ano passado, o programa contou com or-
çamento recorde de cerca de R$ 180 bi-
lhões. Os recursos ajudaram o Minha Ca-
sa, Minha Vida a superar o ritmo de con-
tratações esperado no início do governo 
e se tornar a política pública preferida pe-
los brasileiros, com aprovação de 90%, se-
gundo pesquisa Genial-Quaest. “Nós pro-
metemos dois milhões de casas. Neste 
mandato, vamos contratar três milhões 
de casas do Minha Casa, Minha Vida, com 
melhoras”, lembrou Lula. “E além das ca-
sas, sabe o que nós fizemos? Mais R$ 40 
bilhões para reformas. É o maior progra-
ma de construção civil já feito na história 
deste país”, prosseguiu. 

Lula revelou ainda que o governo 
trabalha para ampliar para todo o país 
o Compra Assistida, modalidade criada 
dentro do Minha Casa, Minha Vida Re-
construção e que integrou as ações de 
apoio do Governo do Brasil às famílias 
afetadas pelo desastre climático que 
atingiu o Rio Grande do Sul, em 2024.

A iniciativa alcançou, no fim de ja-
neiro deste ano, a marca de 10 mil fa-
mílias com contratos assinados para 
obtenção da casa própria.

Em todo o estado gaúcho, milhares 
de moradias foram inviabilizadas pe-
la lama e o lodo deixados pelas águas 
das chuvas. Como resposta rápida, o 
Governo do Brasil, por meio do Minis-
tério das Cidades, criou o Compra As-

sistida, para garantir que aqueles que 
perderam seus lares não ficassem de-
samparados.

“Nós adotamos uma nova metodo-
logia, que talvez a gente torne isso defi-
nitivo no Brasil, que é a compra de ca-
sa assistida. O que aconteceu no Rio 
Grande do Sul nos deu uma lição mui-
to grande: mais rápido do que fazer a 
casa é a gente saber se na cidade tem 
casa para comprar, a um preço que a 
gente pode pagar. Nós tivemos uma 
política de sucesso extraordinária, que 
agora estamos estudando para ver se 
é possível colocar em prática no Brasil 
a Compra Assistida, porque a gente já 
compra a casa que existe, não tem que 
fazer uma casa”.
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A segunda-feira, 6 de 
abril de 2026, já está mar-
cada na história da Fun-
dação Severino Sombra 
(FUSVE). Foi neste dia que 
nasceu Maria Luiza, a pri-
meira bebê do HMC Priva-
te Vassouras, inaugurando 
não apenas um nascimen-
to, mas também uma nova 
etapa na trajetória da insti-
tuição, que começou as ati-
vidades de seu novo hospi-
tal no mesmo dia.

Filha de Raphaela de Oli-
veira e Matheus Braga, mo-
radores de Miguel Pereira, 
Maria Luiza é a primeira 
filha do casal e chegou ao 
mundo em um momento 
simbólico para o novo com-
plexo hospitalar.

O parto foi realizado pela 
médica Dra. Kelly Paiva e 
equipe, em uma estrutura 
que reúne tecnologia, con-
forto e segurança. Para Ra-
phaela, a experiência foi 
decisiva para atravessar o 
momento com tranquilida-
de.

“Se não tivesse a estru-
tura de um hospital como 
o HMC Private, teria sido 
muito difícil passar tão bem 
pelo parto. Fomos muito 
bem recebidos por todos, 
desde a recepção até o cor-
po clínico, além de sermos 
servidos com refeições de-
liciosas. A estrutura do Pri-
vate fez toda a diferença”, 
contou a mãe.

O nascimento da pe-
quena Maria Luiza coinci-
de com a abertura oficial 
do HMC Private Vassouras, 
iniciando uma nova etapa 

Filha de casal de Miguel Pereira 
é o primeiro bebê nascido no 

HMC Private Vassouras

“Se não tivesse a 
estrutura de um 

hospital como o HMC 
Private, teria sido 

muito difícil passar 
tão bem pelo parto. 
Fomos muito bem 

recebidos por todos, 
desde a recepção até o 
corpo clínico, além de 
sermos servidos com 
refeições deliciosas” 

_______________
RAPHAELA DE OLIVEIRA l 

MÃE DE MARIA LUIZA

no complexo hospitalar da 
instituição.

Projetado para oferecer 
uma experiência hospita-
lar completa, segura e so-
fisticada, o HMC Private 
conta com 92 leitos plane-
jados para conforto e pri-
vacidade, UTI adulto pre-
mium com monitoramento 
avançado, centro cirúrgico 
integrado com tecnologia 
de imagem 4K, diagnósti-
co por imagem com inteli-
gência artificial, hemodinâ-
mica de alta complexidade 
– a única da região – além 
de laboratórios e proces-

sos com padrão de grandes 
centros.

Cada detalhe da estrutu-
ra reflete um compromisso 
inegociável com qualidade, 
precisão e segurança.

Mais do que um novo 
hospital, o HMC Priva-
te Vassouras representa a 
continuidade de uma histó-
ria construída ao longo de 
mais de 50 anos pela FUS-
VE, dedicada à educação, à 
saúde e à inovação.

Uma história que, a par-
tir de agora, começa tam-
bém com o primeiro choro 
de Maria Luiza.
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Após sete anos de ausên-
cia, a tradicional Festa do 
Doce voltou com força total 
ao calendário de eventos de 
Paty do Alferes e reuniu mi-
lhares de pessoas entre os 
dias 03 e 05 de abril, na Pra-
ça George Jacob Abdue.

O retorno marcou não 
apenas a retomada de uma 
das festas mais queridas 
da cidade, mas também a 
valorização da cultura, da 
gastronomia e da produção 
local.

Durante os três dias de 
programação, moradores 
e visitantes vivenciaram 
uma experiência comple-
ta, que uniu música, sabo-
res e tradição. O ponto alto 
da festa foi o show do can-
tor Mumuzinho, um dos 
principais nomes do pa-
gode nacional, que abriu a 
programação na sexta-fei-
ra ao lado de Arthur Pe-
cly. No sábado, a dupla Fa-
brício & Gabriel e a banda 
Acústico A3 mantiveram a 
energia do público em alta. 
Já no domingo de Páscoa, o 
Padre Fábio Escobar emo-
cionou os presentes com 
um momento especial de 
fé e louvor. O encerramen-
to ficou por conta de Rodri-
go Müller, levando anima-
ção e o melhor do sertanejo 
ao palco.

Além da programação 
musical, a Festa do Doce 
reafirmou sua essência ao 
destacar o talento dos pro-
dutores locais, com uma 

grande variedade de doces 
artesanais que represen-
tam a identidade e a tradi-
ção gastronômica do muni-
cípio.

O prefeito de Paty do Al-
feres, Dr. Julinho Juju, agra-
deceu ao deputado esta-
dual Gustavo Tutuca, ao 
Secretário de Turismo do 
Estado, Lucas Alves e a toda 
equipe do SESC pela par-
ceria: “A Festa do Doce é a 
expressão da nossa iden-
tidade e do orgulho de ser 
patiense. É um evento que 
valoriza quem produz, mo-
vimenta a economia e leva 
lazer de qualidade para a 
nossa população. Ver a pra-
ça cheia, as famílias partici-
pando e os produtores sen-
do protagonistas mostra 
que estamos no caminho 
certo. Quero agradecer de 
forma especial ao deputado 
Gustavo Tutuca, ao secretá-
rio Lucas Alves, ao SESC, à 
Fecomércio e ao Sicomér-
cio, que foram fundamen-
tais para que esse projeto 
saísse do papel e se tornas-
se essa grande realidade. 
Também faço um reconhe-
cimento ao assessor espe-
cial da Secretaria de Turis-
mo, Wanderson Farias, que 
tem sido um grande articu-
lador do desenvolvimen-
to do turismo no interior e 
teve papel importante para 
que esse evento aconteces-
se. Essa união de esforços 
é o que nos permite resga-
tar tradições e avançar no 

Festa do Doce 
movimenta Paty no 
feriado da Páscoa

“É um evento que 
valoriza quem 

produz, movimenta a 
economia e leva lazer 

de qualidade para 
a nossa população. 

Ver a praça cheia, as 
famílias participando 
e os produtores sendo 
protagonistas mostra 

que estamos no 
caminho certo”

_______________
 DR. JULINHO JUJU l 

PREFEITO DE
PATY DO ALFERES

Volta do evento ao calendário municipal contou 
com show do cantor Mumuzinho na sexta-feira

fortalecimento do turismo 
e do desenvolvimento da 
nossa cidade.”

O secretário munici-
pal de Turismo, Pedro Me-
deiros, destacou o impac-
to estratégico do evento: “A 
Festa do Doce vai além do 
entretenimento. Ela é uma 
ferramenta de desenvolvi-
mento, que impulsiona o 
turismo, gera renda e forta-
lece diversos setores da ci-
dade. Planejamos cada de-
talhe para oferecer uma 
experiência acolhedora e 
organizada, e a resposta do 
público superou as expec-
tativas.”

Representando a Secre-
taria de Estado de Turismo, 
o assessor especial Wan-
derson Farias ressaltou a 
importância da parceria 
institucional:  “A Secretaria 
de Turismo do Estado tem 
priorizado iniciativas que 
fortalecem o interior e valo-
rizam a cultura local. A Fes-
ta do Doce é um exemplo 
claro de evento que gera 
impacto econômico, atrai 
visitantes e promove o tu-
rismo regional. É muito im-
portante ver essa tradição 
sendo retomada com tanta 
força em Paty do Alferes.”

O sucesso da edição de 
2026 consolida a Festa do 
Doce como um dos princi-
pais eventos do município 
e reforça seu papel na valo-
rização cultural, no estímu-
lo ao turismo e no fortale-
cimento da economia local.
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Sabores do 
Vale do Café 

reúne cerca de 
10 mil pessoas 
em Pinheiral

Escola Light abre 180 vagas 
em programa de qualificação

Sudeste concentra 
mais de 1.600 vagas

na área da saúde

O Festival Sabores do 
Vale do Café foi um grande 
sucesso em Pinheiral, reu-
nindo cerca de 10 mil pes-
soas ao longo de dois dias 
de programação. O even-
to celebrou a gastronomia, 
a cultura e a produção lo-
cal, fortalecendo o turismo 
e movimentando a econo-
mia do município.

A abertura, no sábado, 
dia 4, contou com apre-
sentações de Matheusinho 
Rosa e do grupo Imagina-
Samba, destaque da noi-
te, que animou o público e 
marcou o início da progra-
mação cultural. No domin-
go o festival seguiu com 
shows de Daniel Monerat e 
Jefferson Torres.

O festival reuniu produ-
tores de café, queijo e ca-
chaça que fazem parte do 
Arranjo Produtivo Local 
(APL) do Vale do Café, além 
de empreendedores da gas-
tronomia, artesãos, agricul-
tores da Feira Municipal e 
artistas locais, valorizando 
a produção regional.

Durante a abertura, o 
prefeito de Pinheiral, Lu-
ciano Muniz, destacou a 
importância das parcerias 
para a realização do evento 
e o impacto positivo para o 
município.

“Eventos como esse va-
lorizam nossos produto-
res e artistas, além de for-
talecer o turismo local”, 
afirmou.

O assessor especial da 
Secretaria de Estado de Tu-
rismo (Setur-RJ), Wander-
son Farias, ressaltou a im-
portância da união entre as 
instituições.

“É fundamental reco-
nhecer o apoio dos nossos 
parceiros, como Pesagro-
-Rio, Secretaria de Esta-
do de Agricultura, Sebrae, 
Sesc e Sicomércio. Essa 
união estratégica fortalece 
o festival, que cresce a cada 
edição e amplia as oportu-
nidades para os produtores 
e para o turismo regional”, 
disse.

Com um balanço consi-
derado altamente positivo, 
o Festival Sabores do Vale 
do Café se consolida como 
uma importante vitrine 
para o Vale do Café, promo-
vendo as regiões turísticas 
e incentivando a economia 
local. O evento começou 
sua trajetória em 2026 em 
Paty do Alferes, passou 
pelo Museu da República, 
seguiu para Pinheiral e já 
tem próxima edição confir-
mada: será em Ipiabas, dis-
trito de Barra do Piraí.

A região Sudeste reúne 
atualmente mais de 1.600 va-
gas abertas na área da saú-
de, segundo levantamento 
da Catho, plataforma gratui-
ta de empregos, evidencian-
do o aquecimento do mer-
cado de trabalho em um dos 
segmentos mais essenciais 
da economia.

As oportunidades estão 
distribuídas entre os estados 
de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais e Espírito 
Santo, contemplando car-
gos como enfermeiros, téc-
nicos de enfermagem, fisio-
terapeutas, farmacêuticos e 
funções administrativas li-
gadas à gestão hospitalar. 
Também há demanda por 
especialistas, como analis-
tas laboratoriais e profissio-
nais de saúde ocupacional. 
Os profissionais interessa-

dos podem acessar o site ou 
aplicativo da Catho (https://
www.catho.com.br/) de for-
ma gratuita, cadastrar ou 
atualizar o currículo e utili-
zar os filtros de busca como 
localização, tipo de contrato, 
modelo de trabalho e salá-
rio, para encontrar a oportu-
nidade mais compatível. Há 
ainda pacotes de benefícios 
com vale transporte, vale re-
feição, assistência médica e 
odontológica, seguro de vida 
e plano de carreira que varia 
de acordo com o local e em-
presa contratante. Segundo 
dados do relatório do IESS 
(Instituto de Estudos de Saú-
de Suplementar), o número 
de empregos formais na ca-
deia produtiva da saúde su-
biu 20,5% em 5 anos, passan-
do de 4,4 milhões em 2020 
para 5,3 milhões em 2025.

Com foco na promoção 
da diversidade e inclusão, 
a Escola Light lança o “Jor-
nada Ser e Fazer 360°”, um 
curso de capacitação volta-
do a pessoas com deficiên-
cia (PCD). Ao todo, serão 
oferecidas 180 vagas, em 
formato 100% online, com 
carga horária de 22 horas.

A proposta é impulsionar 
competências essenciais 
para o ambiente de trabalho 

contemporâneo, reunindo 
conteúdos voltados ao de-
senvolvimento técnico, hu-
mano e comportamental. 

Ao longo da jornada, os 
participantes terão acesso 
a conteúdos como gestão 
da produtividade, desen-
volvimento de pessoas, vi-
são de negócios, mundo di-
gital e inteligência artificial 
(IA), inovação e pensamen-
to ágil, diversidade e inclu-

são, além de saúde mental e 
bem-estar no ambiente cor-
porativo. 

O processo seletivo será 
realizado por meio da plata-
forma Gupy. Para participar, 
os candidatos deverão ane-
xar o laudo comprobatório 
da deficiência e responder 
à pergunta de autodeclara-
ção. Após essa etapa, a se-
leção ocorrerá com base no 
perfil dos inscritos.

“É fundamental 
reconhecer o 

apoio dos nossos 
parceiros, como 

Pesagro-Rio, 
Secretaria de

Estado de 
Agricultura,

Sebrae, Sesc e 
Sicomércio”

_______________
WANDERSON FARIAS l 

ASSESSOR ESPECIAL
DA SECRETARIA DE

ESTADO DE TURISMO

SERVIÇO

Jornada Ser e
Fazer 360° para
Pessoas com Deficiência

Período de inscrição:
até 26 de abril de 2026
Link de inscrição: ht-
tps://talentoslight.gupy.io/
jobs/10951622?jobBoard-
Source=gupy_public_pa-
geInício previsto: final de abril
Formato: 100% online
Público: Pessoas com defi-
ciência (PCD)
Vagas: 180
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André Corrêa amplia debate 
sobre royalties do petróleo e 
alerta para impactos no Rio

Deputado reforça alerta 
sobre riscos fiscais e defende 

mobilização estadual
O deputado estadual An-

dré Corrêa intensificou o de-
bate sobre a redistribuição 
dos royalties do petróleo ao 
utilizar as redes sociais e o 
plenário da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro para alertar au-
toridades políticas e seto-
res produtivos do estado. 
O parlamentar destacou a 
proximidade do julgamento 
no Supremo Tribunal Fede-
ral, marcado para o dia 6 de 
maio de 2026, que pode re-
definir a divisão dessas re-
ceitas em todo o país.

Segundo Corrêa, a pos-
sível validação da Lei nº 
12.734/2012 — que altera os 
critérios de distribuição dos 
royalties, ampliando os re-
passes para estados e mu-
nicípios não produtores 
— representa um risco signi-
ficativo para as finanças do 
Rio de Janeiro. Atualmente, 
os efeitos da legislação es-
tão suspensos por uma li-
minar da ministra Cármen 
Lúcia, mantendo o modelo 
vigente, mais favorável aos 

estados produtores.
O deputado afirmou que 

a eventual aplicação da lei 
pode levar o estado a um ce-
nário crítico. “Estamos fa-
lando do enterro, o colapso 
do Rio de Janeiro. Caso a lei 
seja acatada pelo STF, será 
o mesmo que pedir uma in-
tervenção federal no nosso 
estado”, declarou. Ele acres-
centou que, nesse cenário, o 
governo estadual teria difi-
culdades para cumprir com-
promissos básicos, como 
pagamento de servidores da 
ativa, aposentados, pensio-
nistas e repasses para a área 
da Saúde, entre outros. 

Presidente da Comis-
são de Orçamento da Alerj, 
Corrêa defendeu a realiza-
ção de um amplo debate so-
bre o tema, envolvendo dife-
rentes setores da economia 
e do poder público. Entre os 
convidados sugeridos es-
tão o Procurador-Geral do 
Estado, Firjan, Fecomércio, 
Secretaria Estadual de Fa-
zenda e Associação dos Pre-
feitos.

A guia turística vassourense An-
dréia Alves da Silva, conhecida 
como Andréia Pit, conquistou o Prê-
mio Destaque no Turismo 2025, na 
categoria Turismo Caracterizado. A 
premiação foi concedida pelo Cen-
tro Integrado de Estudos em Turis-
mo e Hotelaria (CIETH) no último 
dia 31, em cerimônia realizada no 
Clube Scenarium, na Lapa, no Rio 
de Janeiro.

Com mais de 35 anos de atuação 
no turismo guiado, Andréia se desta-
cou na disputa estadual ao interpre-
tar a personagem Mariana Crioula, 
figura histórica que representa re-
sistência e luta pela liberdade. Em 
seu trabalho cotidiano em Vassou-
ras, ela recepciona turistas carac-
terizada, proporcionando uma ex-
periência imersiva na história e na 
cultura do Vale do Café.

A categoria Turismo Caracteriza-
do reuniu concorrentes de diversas 
cidades fluminenses, com persona-
gens marcantes: de Valença (Con-
servatória), Paraty, Magé e da ca-
pital. A vitória de Andréia reforça 
o reconhecimento de um trabalho 
pautado na valorização da memória 
e da ancestralidade.

Formada em Guia de Turismo 

com foco em Gestão Cultural e Po-
líticas Públicas pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ), An-
dréia também possui formação pela 
Universidade de Vassouras e pós-
-graduação em História da África 
Indígena e Afro-brasileira. Sua tra-
jetória profissional é marcada pelo 
constante aperfeiçoamento e pela 
dedicação em oferecer experiências 
culturais de qualidade aos visitan-
tes.

Natural de Vassouras, Andréia 
nasceu em 29 de dezembro de 1974, 
no Hospital Eufrásia Teixeira Lei-
te. Desde cedo, demonstrou interes-
se pelo patrimônio histórico-cultural 
da cidade, atuando em importantes 
espaços como a Casa da Cultura e o 
Museu Casa da Hera, onde consoli-
dou sua atuação como divulgadora 
da cultura africana e afro-brasileira.

Além das atividades no turismo, 
Andréia Pit também participou de 
entrevistas, filmes e comerciais de 
televisão. Seu mais recente trabalho, 
como Mariana Crioula, reforça o pa-
pel da mulher negra na história bra-
sileira. Segundo a guia, dar vida à 
personagem nos dias atuais é man-
ter viva a memória de um símbolo 
nacional de resistência e liberdade.

ENTENDA O CASO

O STF analisará a cons-
titucionalidade da Lei nº 
12.734/2012 por meio de 
ações diretas de inconsti-
tucionalidade (ADIs 4917, 
4916, 4918, 5038 e 4920). 
Desde 2013, a liminar con-
cedida por Cármen Lú-
cia mantém suspensa a 

nova regra de distribuição. 
Caso a lei seja validada, 
haverá uma redistribui-
ção significativa das recei-
tas do petróleo, reduzindo 
a participação dos esta-
dos produtores e confron-
tantes, como o Rio de Ja-
neiro, e ampliando a fatia 

destinada a estados e mu-
nicípios. Estimativas do 
governo fluminense apon-
tam perdas superiores a 
R$ 7 bilhões por ano, o que 
pode impactar diretamen-
te investimentos públicos, 
o equilíbrio fiscal e a ma-
nutenção de serviços. Por 

outro lado, estados não 
produtores defendem a 
mudança, argumentando 
que os royalties devem ter 
caráter mais distributivo, 
já que o petróleo é um re-
curso pertencente à União 
e, portanto, deveria benefi-
ciar toda a federação.

“Estamos falando do 
enterro, o colapso do 

Rio de Janeiro. Caso a 
lei seja acatada pelo 
STF, será o mesmo 

que pedir uma 
intervenção federal 

no nosso estado”
_______________
 ANDRÉ CORRÊA l

DEPUTADO ESTADUAL

Andréia Pit 
conquista prêmio 

estadual de turismo 
caracterizado

Andréia se destacou 
na disputa estadual ao 
interpretar a personagem 
Mariana Crioula, figura 
histórica que representa 
resistência e luta pela 
liberdade
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Espetáculo “Felpo Filva” será 
apresentado em Paty do Alferes

BR-393 vira alvo de ação judicial e 
debate no Congresso Nacional após 

agravamento das condições da rodovia

O sábado, 11 de abril, 
será de programação cul-
tural para toda a família 
em Paty do Alferes. O es-
petáculo infantil “Felpo Fil-
va”, do Grupo Teatro Paty 
do Alferes, será apresenta-
do às 16h no Centro Cultu-
ral Maestro José Figueira, 
localizado na Praça Manoel 
Congo. Os ingressos es-
tão sendo vendidos a pre-
ço promocional de R$ 25. 
Com pouco mais de duas 
horas de duração, a peça 
promete prender a atenção 
do público ao unir teatro e 
literatura em uma proposta 
lúdica e envolvente. “Felpo 
Filva” é uma adaptação da 
obra da escritora Eva Fur-

nari, reconhecida por sua 
contribuição à literatura in-
fantojuvenil brasileira.

A montagem conta a his-
tória de Felpo, um coelho 
poeta solitário, conheci-
do por seus textos tristes e 
pessimistas. Sua rotina co-
meça a mudar quando ele 
passa a receber cartas de 
Charlô, uma leitora sincera 
e cheia de vida, que ques-
tiona sua forma de enxer-
gar o mundo. A partir des-
se encontro, o personagem 
inicia uma transforma-
ção, revendo sentimentos e 
descobrindo novas manei-
ras de se relacionar com a 
vida.

Com linguagem aces-

sível, o espetáculo abor-
da temas como emoções, 
autoaceitação, diferen-
ças e amizade. A encena-
ção aposta na comicidade, 
na interação com o públi-
co e na valorização da pa-
lavra como elemento cen-
tral da narrativa, utilizando 
cartas, poemas e outros gê-
neros textuais.

No palco, os atores An-
dreia Lopez e Luís Lopes 
interpretam cinco persona-
gens — Felpo, Charlô, Car-
teiro, Sobrinho e Sobrinha 
— em uma narrativa dinâ-
mica. A operação de som é 
assinada por Breno Renas-
cimento, contribuindo para 
a ambientação e o ritmo da 

peça.
Voltado para crianças a 

partir de 3 anos, o espetá-
culo busca incentivar o in-
teresse pela leitura e pro-
porcionar uma experiência 
sensível com as artes cêni-
cas.

Segundo a atriz Andreia 
Lopez, um dos principais 
atrativos da peça está na 
forma como teatro e litera-
tura se complementam. “A 
história traz um persona-
gem sensível e cheio de ca-
madas, que passa por uma 
transformação ao longo da 
narrativa, o que gera iden-
tificação tanto nas crianças 
quanto nos adultos”, desta-
cou.

A precariedade da BR-
393, principal ligação rodo-
viária do Sul Fluminense, 
passou a mobilizar auto-
ridades, empresários e re-
presentantes políticos da 
região. Uma ação civil pú-
blica protocolada na Jus-
tiça Federal e a realização 
de uma audiência pública 
na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, buscam pres-
sionar o governo federal a 
adotar medidas emergen-
ciais para recuperar a ro-
dovia, considerada estraté-
gica para o transporte de 
cargas e a integração entre 
estados.

Conhecida como Rodo-
via Lúcio Meira, a BR-393 
é um corredor logístico im-
portante para o escoamen-
to da produção industrial e 
agrícola. No entanto, mo-
toristas que utilizam o tre-
cho que corta o Sul Flumi-
nense relatam dificuldades 
constantes para trafegar 
pela estrada, citando bura-
cos, desgaste do asfalto, si-
nalização precária e falta 
de manutenção.

A situação se agravou 
após junho de 2025, quan-
do a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) declarou a caduci-
dade da concessão da em-
presa K-Infra, responsá-
vel pela administração da 
rodovia até então, como a 
TRIBUNA noticiou. Desde 
então, a gestão da estrada 
passou ao Departamento 
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (DNIT). 
Com o fim da concessão, 
pedágios e balanças foram 
desativados, o que aumen-
tou o fluxo de caminhões e 
acelerou o desgaste da pis-
ta.

Acidentes e mortes
Além dos problemas es-

População perde socorro após acidentes fatais e prejuízos dos veículos

Peça teatral promete atrair público de todas as idades neste sábado

apresentado em Paty do Alferes

truturais, a rodovia tam-
bém tem sido palco de aci-
dentes graves. Na noite de 
7 de abril, o vassourense 
Leonardo Barbosa da Sil-
va, empresário da cidade 
e figura muito querida pela 
população foi a nova víti-
ma da BR após colidir fron-
talmente com uma carre-
ta cegonha na altura do km 
221. Segundo a Polícia Ro-
doviária Federal, o impacto 
foi fatal e Leonardo morreu 
ainda no local.

Casos semelhantes vêm 
sendo registrados ao lon-
go dos últimos meses. Em 

setembro do ano passado, 
uma colisão entre um car-
ro de passeio e uma carre-
ta deixou dois mortos no 
km 206 da rodovia, tam-
bém em Vassouras. As ví-
timas estavam no automó-
vel, que pegou fogo após a 
batida.

Prejuízos
A sequência de ocor-

rências reforça a preocu-
pação de moradores, mo-
toristas e transportadores 
que utilizam diariamente a 
BR-393. Usuários da estra-
da relatam prejuízos com 
danos em veículos e apon-

tam o risco constante de 
acidentes, principalmente 
em trechos com pavimen-
to deteriorado ou pouca vi-
sibilidade durante a noite e 
em períodos de chuva.

Outro ponto citado é a 
ausência de serviços que 
antes eram oferecidos pela 
concessionária, como so-
corro mecânico, atendi-
mento a acidentes e apoio 
aos motoristas. Sem essa 
estrutura, parte dessas de-
mandas passou a recair so-
bre prefeituras da região, 
gerando impacto financei-
ro para os municípios.

Prefeitura de
Barra do Piraí
Diante do cenário, a Pro-

curadoria-Geral do Muni-
cípio de Barra do Piraí in-
gressou com uma ação 
civil pública na Justiça Fe-
deral. A iniciativa busca 
obrigar o DNIT a realizar 
intervenções emergenciais 
na rodovia, incluindo recu-
peração do pavimento, re-
forço da sinalização e me-
lhorias na segurança.

Firjan
Paralelamente à medi-

da judicial, o tema também 
será debatido no Congres-

so Nacional. A Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan) 
participará de uma audiên-
cia pública marcada para o 
dia 14 de abril na Comissão 
de Viação e Transportes da 
Câmara dos Deputados. O 
encontro deverá reunir re-
presentantes do governo, 
parlamentares e entida-
des da sociedade civil para 
discutir alternativas para a 
BR-393, incluindo a possi-
bilidade de uma nova con-
cessão que garanta inves-
timentos e manutenção 
permanente da estrada.

Acidente que vitimou 
o motociclista Leonardo 

Barbosa da Silva

Trecho de Barra 
do Piraí - 2025

Rotina: acidentes ao 
longo de toda a rodovia
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Segundo 
Plínio Lopes, 
ideia é 
aproximar 
ainda mais o 
público nos 
próximos anos 

DE HOMENAGEM À AVÓ A PATRIMÔNIO IMATERIAL

Atualmente, recebemos 
um público de cinco mil 
pessoas em cada dia de 
apresentação, lotando 
a praça mais linda do 
Brasil. Essa evolução é 

física e notória

DEZ ANOS DA PAIXÃO
DE CRISTO ENCENADA

EM VASSOURAS

A encenação da Paixão de Cristo em 
Vassouras celebrou seus 10 anos 
na última Semana Santa. Segun-
do seu idealizador, a ideia para os 

próximos anos é aproximar ainda mais o 
público, seja o vassourense ou os turistas 
que frequentam a Cidade Histórica. “Nos 
próximos anos, queremos que o público es-
teja ainda mais presente, que o turista tam-
bém se aproprie dessa Paixão e busque por 
Vassouras como uma terra Santa”, afirmou 
o ator e diretor Plínio Lopes, em entrevista 
exclusiva à TRIBUNA DO INTERIOR. 

Na entrevista, Plínio lembra as origens 
da encenação, que foi projetada por ele 
como uma homenagem à sua avó, a ad-
vogada Edla Viana Marques, muito ligada 
à obra social da Igreja Católica, morta em 
2004 durante a Festa de São Sebastião, no 
Grecco. O trabalho de Edla a levou a Câ-
mara Municipal entre 1989 e 1993, quan-
do exerceu um mandato parlamentar mui-
to elogiado. 

Plínio, que se diz completamente trans-
formado a partir do envolvimento com o 
projeto, diz que a população conseguiu en-
tender que a Paixão de Cristo “não é um 
projeto do Plínio Lopes, do Padre José An-
tônio, muito menos de uma igreja específi-
ca ou religião. Este projeto é de Deus, para 
Deus e é feito por Ele”, afirma. 

Nascido no interior do Paraná, filho do 
vassourense Eugênio Lopes e da paranaen-
se Leonilda Teodoro de Souza, a Dona Nei-
va, Plínio frequenta a cidade desde a infân-
cia e costuma classificar a Praça Barão de 
Campo Belo como a “mais linda do Brasil”. 
Quando concebeu o projeto, com o apoio 
da Igreja Católica e o envolvimento pessoal 
do padre José Antônio da Silva, logo pensou 
em ter a praça como cenário.  “Ela come-
çou dentro da igreja católica, em uma única 
apresentação. Depois passou a ser em dois 
dias e, graças a Deus, ganhamos a praça, 
cenário para onde ela foi idealizada e proje-
tada. Atualmente, recebemos um público de 
cinco mil pessoas em cada dia de apresen-
tação, lotando a praça mais linda do Brasil. 
Essa evolução é física e notória. Mas a evo-
lução espiritual é imensurável”. 

Tribuna do Interior / Plínio, este ano a encena-
ção da Paixão de Cristo dirigida por você che-
gou aos 10 anos. De onde surgiu a ideia de en-
cená-la? Como e com quem surgiu a ideia?
Plínio Lopes / Deus plantou em meu coração 
essa semente há 11 anos. Apesar de comemo-
rarmos dez anos agora, em 2026, na verdade 
ela surgiu em 2015, quando eu estava em bus-
ca de homenagear minha mãe e minha avó. Eu 
já tinha a produtora e escola de atores Eu Ge-
nio´s, que levava o nome do meu pai e meu 
avô, e queria homenagear minha mãe, que ain-
da estava viva, e minha avó, por tudo que ha-
viam feito por mim. 
Minha avó foi vereadora em Vassouras e, além 
de uma carreira política honesta e inspiradora, 
ela teve muita importância dentro da igreja ca-
tólica, servindo e contribuindo muito para as 
obras, recebendo inclusive uma homenagem: o 
nome dela em uma das salas na casa paroquial. 
Portanto, a Paixão de Cristo nasce, dessa von-
tade de homenagear essas mulheres da minha 
vida. O padre José Antônio, na época, abraçou 
o projeto, investiu tempo e energia conosco e 
fez acontecer; mesmo que com poucos recur-
sos financeiros, realizamos como foi possível; 
nos primeiros anos, dentro da igreja, apesar do 
projeto ter sido pensando desde o início para 
acontecer na praça. Na época, compartilhei 
com uma grande amiga, Bia Oliveira, a vonta-
de de criarmos essa paixão, e ela foi outra tam-
bém que,  junto com outros trinta atores,  abra-
çaram o projeto e fizeram acontecer. Portanto, 
são muitas pessoas envolvidas e responsáveis 
por este projeto chegar onde chegou. Mas, o 
grande criador mesmo e o responsável foi nos-
so pai Deus.

Tribuna do Interior / Algo em especial marcou a 
encenação deste ano?
Plínio Lopes / Este ano de 2026 foi muito pecu-
liar. Tivemos muitos obstáculos, muitos desa-
fios. O que nos marcou foi justamente o amor 
pelo nosso Deus, pela arte, por Vassouras, e a 
resiliência para contarmos a história mais linda 
da humanidade. Não desistimos e até a chuva 
torrencial caindo do início ao fim fez com que 
essa paixão fosse ainda mais especial. A chu-
va foi uma benção. Vimos o cuidado de Deus 
em absolutamente tudo, e seremos eternamen-
te gratos. 
Tribuna do Interior / Como a encenação se de-
senvolveu, como ela evoluiu durante este pe-
ríodo? 
Plínio Lopes / A Paixão de Cristo evoluiu mui-
to. Ela começou dentro da igreja católica, em 
uma única apresentação. Depois passou a ser 
em dois dias e, graças a Deus, ganhamos a pra-
ça, cenário para onde ela foi idealizada e pro-
jetada. Atualmente, recebemos um público de 
cinco mil pessoas em cada dia de apresenta-
ção, lotando a praça mais linda do Brasil. Essa 
evolução é física e notória. Agora, se eu for fa-
lar da evolução espiritual, é imensurável. E gló-
ria a Deus por isso. Me sinto muito privilegiado 
por poder contar essa história e ser transfor-
mado por ela. 

Tribuna do Interior / Sua avó, Dra. Edla, era 
uma conhecida liderança da Igreja Católica. 
Chegou a ser eleita vereadora muito por con-

ta da sua atuação no interior da igreja. Você foi 
criado em uma casa religiosa? Como era a sua 
relação com a religião antes da Paixão de Cris-
to? E como ela evoluiu a partir do seu envolvi-
mento com a encenação?
Plínio Lopes / Sim. Minha avó Edla era como 
uma mãe pra mim, ela tinha inclusive a nossa 
(minha e do meu irmão) guarda. Por sermos fi-
lhos de uma empregada doméstica e um pai al-
coolista, ela achava que não teríamos futuro, e 
para nos resguardar até mesmo em relação à 
educação e ao caminho a seguirmos, ela pegou 
nossa guarda e dava suporte para nossa cria-
ção. 
Hoje, eu e meu irmão damos vida a Jesus. Acho 
que a resposta está aí, né? Fruto de tudo que 
ela e minha mãe plantaram! Eu fui nascido em 
um berço cristão, meus avós, tios e hoje, pri-
mos, sempre foram pastores, e minha avó sem-
pre muito católica, ativa dentro da igreja. Então, 
sempre frequentei igrejas evangélicas e católi-
cas. 
Fui batizado na igreja católica, e hoje sou bati-
zado e frequento o Projeto Vida (igreja evangé-
lica). A gente não foi criado em uma casa reli-
giosa, minha mãe e minha avó sempre tiveram 
muita intimidade com Deus, e ambas apaixo-
nadas por Jesus; isso me fascinava e fez querer 
conhecer mais sobre este homem. Minha rela-
ção antes de criar a Paixão era de crer na obra 
da Cruz, ter fé em Deus e dar graça por absolu-
tamente tudo. 
Hoje eu sigo não apenas crendo na obra, mas 
com sede de contar essa história, minha fé au-
mentou ainda mais. Vivo na dependência de 
Deus, e sigo dando graças a Deus por absolu-
tamente tudo (inclusive pelos obstáculos e de-
safios) toda honra e toda glória é dada a Ele, o 
único que é digno. A minha evolução também 
foi notória… antes, eu fazia Pilatos, apesar de 
ter idealizado, ser o roteirista e o diretor, não 
dava vida a Jesus. 
Eu recebi o chamado mesmo, aos 33 anos de 
idade, e quando o espetáculo foi para a praça, 
eu assumi este papel tão importante e de uma 
responsabilidade absurda. Hoje, eu vivo para a 
obra, para ganhar vidas para o reino dos céus. 
Entreguei não apenas este projeto mas, todos 
os outros, minha vida, para Deus.
Evoluí muito!

Tribuna do Interior / De alguma maneira o seu 
envolvimento religioso agregou ou até produ-
ziu mudanças no jeito de você enxergar e de-
senvolver a encenação nestes anos?
Plínio Lopes / Sem dúvidas. Quando eu recebi o 
chamado de Deus para dar vida a Jesus, eu não 
me sentia capaz. Mas, Deus me capacitou. Não 
romantizando a pandemia, mas Deus me deu 
2 anos para estudar, debruçar em cima dos 4 
evangelhos e realmente aprofundar para viver 
verdadeiramente este Jesus. Sem dúvida agre-
gou muito, e não digo apenas no religioso, mas 
no espiritual.
Tive muitas conversas com Padre José Antô-
nio, café, almoço, além de visitas dele para fa-
lar com todo elenco. Além de pastores e líderes 
que também iam às preparações trazer visões 
sobre cada personagem, responder dúvidas 
dos atores para uma construção mais fidedigna 
possível das escrituras sagradas.

eu o tenho como um grande amigo e idealiza-
dor junto comigo e com Bia Oliveira. Ele colo-
cou dinheiro do bolso para realizarmos a pri-
meira edição. Sou e serei eternamente grato.
E a Bia Oliveira foi a diretora que embarcou co-
migo nesse propósito. Além dessas figuras im-
portantes, temos a Dra. Kelly, Ronaldo Silveira, 
Bernardo Guimarães, Ana Lucia Furtado, Bispo 
Fabiano, Pastora Fabiana, Pastor Diogo, Daniel 
Cardoso … e não posso deixar de agradecer 
também a Dona Helena, da fazenda Santa Ma-
ria, que no ano de 2023, doou todo seu acervo 
da Paixão de Cristo dela, para nossa Paixão de 
Cristo. Através desse ato de amor, mais pessoas 
puderam participar e de certa forma, cumprir o 
seu chamado. Nossos amigos, irmão, empresá-
rios diferenciados, Jaime e Stela, do Hotel Fa-
zenda Santa Bárbara, que representam todos 
os demais empresários, não só apoiando e in-
centivando a arte e cultura, mas também ves-
tindo a camisa e embarcando nessa missão co-
nosco. Como eu falei, são muitas pessoas. Não 
vou me arriscar!
Temos o prefeito Severino Dias que foi o pri-
meiro a apoiar e incentivar, e a nossa atual pre-
feita Rosi Silva. A principal hoje, é meu braço 
direito, esquerdo, Viviane Lopes, minha mu-
lher. Ela quem segura firme na minha mão, e 
enfrenta todas as batalhas (espirituais) comi-
go. E claro, a minha avó Edla Viana Marques e a 
minha mãe, Dona Neiva. 
Enfim… São muitas pessoas! E as que fize-
ram e fazem parte deste projeto, direta ou in-
diretamente, sabem do que estou falando. Elas 
não têm ego, nem orgulho, muito menos vai-
dade. Lerão essa matéria e saberão que estão 
em meu coração e que serei eternamente grato. 
Mas, toda honra e glória é dada a Ele.

Tribuna do Interior / Como você vê a participa-
ção popular e o reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido e o que espera que aconteça com 
a encenação nos próximos anos?
Plínio Lopes / O público é convidado a viver 
essa experiência em Cristo Jesus conosco. Eles 
contam essa história junto com cada persona-
gem. 
Graças a Deus, o munícipe e o público vassou-
rense, entendeu que este projeto não é do Plí-
nio Lopes, nem do Padre José Antônio, muito 
menos de uma igreja específica ou religião. Este 
projeto é de Deus, para Deus e é feito por Ele.
Portanto o reconhecimento é verdadeiro e ge-
nuíno, não é em vão que recebemos uma mo-
ção de aplausos na Câmara de Vereadores, por 
indicação do vereador Pastor Michael e, a Pai-
xão de Cristo Vassouras é reconhecida como 
patrimônio cultural imaterial do estado do Rio 
de Janeiro. Uma lei que nos respalda na ALERJ, 
trazendo Jesus como protagonista em uma 
data que deveria reverberar todos os dias em 
nossas vidas. 
Nos próximos anos, queremos que o público 
esteja ainda mais presente, que o turista tam-
bém se aproprie dessa Paixão, e busque por 
Vassouras, como uma terra Santa, onde elas 
serão curadas em nome de Jesus, e terão mila-
gres acontecendo em suas vidas. 
Porque hoje, isso já é realidade… e está só co-
meçando.

Tribuna do Interior / Qual seria a principal dife-
rença entre o Plínio de antes de interpretar Je-
sus e o Plínio depois dessa interpretação?
Plínio Lopes / Existe o Plínio Lopes antes de 
Cristo e o Plínio Lopes depois de Cristo. Para 
mim, a principal diferença está no amor ao 
próximo, no perdão genuíno e na vontade de 
servir e seguir realmente os passos de Jesus. 
Procuro me parecer com Ele, não apenas fisi-
camente, mas diariamente em suas falas e ati-
tudes.
Ontem mesmo eu fui ao mercado, e a mulher 
do caixa perguntou: Você é ator, né, moço? Fa-
lei, sim. Ela: Você é da Record. Falei: Não! Aí 
ela: Você é a cara de Jesus. Aí eu falei que eu fa-
zia a Paixão de Cristo, em Vassouras. Ela disse 
que havia tentado se matar, que a vida dela não 
fazia mais sentido, se eu poderia orar por ela. 
Então, a diferença está aí! Minha paixão é por 
vidas, hoje!

Tribuna do Interior / Ao longo destes anos, que 
pessoas ou instituições foram parceiras do pro-
jeto?
Plínio Lopes / Graças a Deus são tantos, que 
não vou me arriscar em citar todos, pois se não 
a matéria seria só dessas pessoas envolvidas e 
destes parceiros. Porém, preciso falar que, sem 
dúvida alguma, um grande homem de Deus  
abraçou este projeto, abriu as portas e confiou, 
lá atrás, num menino sonhador e artista que 
não tinha nada ainda: o Padre José Antônio. Ele 

‘‘



14  l  10 DE ABRIL DE 2026  l  TRIBUNA DO INTERIOR WWW.JORNALTRIBUNADOINTERIOR.COM.BR

Liberada a lista das 50 cacha-
ças selecionadas por espe-
cialistas, que seguem para a 
última fase do VII Ranking 

da Cúpula da Cachaça, que será 
realizada no fim do mês de abril 
em Analândia, interior de São Pau-
lo. A escolha foi realizada a partir 
das 150 mais votadas pelo público 
na etapa inicial, consolidando um 
processo que une participação po-
pular e análise técnica qualificada. 

Entre as 50 cachaças, cinco são 
do Vale do Café: Rio das Flores, Va-
lença e Vassouras. A valorização 
de produtos locais com identidade 
territorial reforça o posicionamen-
to da região não apenas como des-
tino histórico, mas também como 
polo de produção de qualidade da 
bebida nacional.

 A segunda fase foi uma seleção 
conduzida por um time diverso de 
especialistas independentes, for-
mado por jornalistas, bartenders, 
pesquisadores, sommeliers e in-
tegrantes de confrarias dedicadas 
à bebida. Com diferentes olhares 
e experiências, o grupo avaliou os 
rótulos com base em critérios téc-
nicos. 

 O resultado é uma lista que ex-
pressa a riqueza e a pluralidade da 
produção nacional, reunindo ca-
chaças de diferentes estilos, ori-
gens e métodos de produção. A dis-
tribuição regional das selecionadas 
reforça esse panorama: o Sudes-
te lidera com 33 rótulos (66% do 
total), seguido pelo Nordeste com 
12 cachaças (24%). O Centro-Oes-
te participa com 3 rótulos (6%), en-
quanto o Sul marca presença com 
2 cachaças (4%). 

 As 50 cachaças selecionadas pe-
los especialistas seguem para a úl-
tima etapa, que é a degustação às 
cegas pelos membros da Cúpula da 
Cachaça. As finalistas serão avalia-
das sem identificação, em garra-
fas numeradas e padronizadas, as-
segurando total imparcialidade na 
definição do ranking final. 

 Mais do que uma competição, 
o Ranking da Cúpula da Cachaça 
reafirma sua relevância estratégi-
ca no mercado, influenciando di-
retamente a cadeia produtiva e o 
consumo da bebida no Brasil. O re-
conhecimento no ranking impac-
ta positivamente a visibilidade das 
marcas, fortalece a reputação dos 
produtores e contribui para a valo-
rização comercial dos rótulos sele-
cionados. 

 Além disso, o ranking exerce 
papel importante no setor de ba-
res, restaurantes e distribuido-

Especialistas definem as 
50 cachaças que avançam 

para última fase em 
Analândia - SP 

VII Ranking 
da Cúpula da 

Cachaça 2026 

res, servindo como referên-
cia para cartas de cachaça e 
coquetelaria. Profissionais 
do segmento utilizam os re-
sultados como parâmetro de 
qualidade na curadoria de 
produtos, impulsionando a 
presença de rótulos premia-
dos em estabelecimentos e 
promovendo experiências 
mais qualificadas ao consu-
midor final. 

 A divulgação da lista das 
50 selecionadas marca um 
momento estratégico do ran-
king, ampliando a expectati-
va do público e do setor para 
a etapa final, quando serão 
reveladas as cachaças que 
melhor representam a exce-
lência da produção nacional. 
A lista completa está disponí-
vel no site: CÚPULA DA CA-
CHAÇA.

 As 50 cachaças finalis-
tas são adquiridas no comér-
cio e não são aceitas doações 
dos produtores participan-
tes. Em seguida, são trans-
feridas para garrafas padro-
nizadas e numeradas de 1 a 
50, sem qualquer outra iden-
tificação. Nenhum dos espe-
cialistas da II fase participa 
dessa etapa, garantindo total 
isenção. 

 As notas serão proces-
sadas e tratadas estatistica-
mente, resultando no ran-
king geral e na classificação 
das quatro categorias (inox, 
madeiras brasileiras, ma-
deiras estrangeiras, blends), 
além da definição da “Cacha-
ça do Ano”, título concedido 
à bebida com a melhor pon-
tuação geral. 

50 cachaças que avançam 

Cachaça 2026 


